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RH "L'O ORD" ,\ RIA DE 19-0"'96 ~+-,,-rt ~ 
Aos dezanov e dias do mês de Agosto do ano de mil novecentos e noventa c seis, 

Edifício dos Paços do Concel ho e Sala das Reu niões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob li Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos , e com li presença dos Vereadores Srs, Dr Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça, Bng" Eduardo Delmiro Torres do Couto, Sr João Ferreira dos Santos, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio e Maria Natá lia da Silva Abrames da Silva 

Pelas 14 horas e 30 minutos fo i declarada abert a li pres ente reunião 

FALTAS: - Foi deliberado. por unanimidade, justificar as faltas dadas pelos Srs 

Vereadores Eng" Vitor José Pcdrosa da Silva e Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto 

por se terem deslocado a S Tomé e Príncipe em representação do Municipio e a Vereadora DI'" 

Maria da Luz Nolasco Cardoso por se encontrar de férias 

RESU:\lO m ÁRIO DA T ESO I)RARIA - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 16 de Agosto, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais • cento e vinte e seis 

milhões seiscentos e vinte e cinco mil seiscentos e oitenta e dois escudos e trinta centavos, Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - dez milhões quatrocentos e noventa e dois mil 

novecen tos e trinta e dois escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações 

orçamentais - catorze milhões oitocentos e cinco mil duzentos e oitenta e oito escudos; Receita 

do dia em operações de teso uraria • trinta e dois mil quat rocentos e trinta e dois escudos e 

cinquent a centavos; Despesa do dia em operações orçamentais - vinte e seis milhões novecentos 

e setenta e cinco mil oitocentos c sete escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria ­

quatro mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais • cento e catorze 

milhões quatrocentos e cinq ucnta e cinco mil cento e sessenta e três escudos e trinta centavos; 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - dez milhões quinhentos e vinte e um mil 

trezentos e ses senta e cinco escudos 
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Ol1li\T,\ S - Na seq uência da deliberação tomada na ~eu nião de I de Jullf, último, qUf ' 

procedeu a abertu ra de concurso para realização da empr eitada em epígrafe , fore m presentes as d 
propostas apresentadas para o efeito, as quais foram assim numeradas ' N" I - HENRlour~" , 

FERNANDES & NETO, LDA; N" 2 - MANUEL VALENTE & PINHEIRO, WA.; N" ] - JOÃO MAl! . J! 
MAIA, [nA.; e N° 4 - N\ JNFS & fE RREIRA, W A . y~ 

Abertos os envelopes que continham os docu mentos, verificou-se que tod ts os 

con correntes apresen taram os mesmos em conformidade com o exigido 

Abertas, de seguida, as propostas verificaram-se os seguintes valores , acrescido s de 

IVA: N° I - quatro milhões du zento s e sete mil quatro centos e cato rze escu dos; N° 2 - quatro 

milhõe s cento e vime e dois mil novecentos e trinta e cinco escudos; N" ] - três milhões 

seiscentos e trinta e um mil cento e sesse nta escud os e ;";0 4 - não apresentou pro posta por não 

lhes ser poss ível reu nir aternpadamer ue todo s os documentos necessá rios à elaboração da 

prop osta 

Foi deliberado . por unanimidade, remeter o processo à co missão de análise para 

e-studo e informação conveniente 

UR BANIZA ÇÃO I'ORCA -VOUGA - AOllIS IC,\O IH: PEDRA PARA OS 

Df:G RA lI S DA PRACI':TA - Foi prese nte o processo de concurso em epígrafe. ao qual 

conco rreram as Firmas a seguir indicadas, c cujas propos tas foram numeradas de acordo com a 

entrada nos Serviços . N" I - ANTÓNlO FIRMINO BAPTISTA & IRMÃo , LDA.; N" 2 - MAR.LETE ­

MÁRM( JRES & C ANT ARIAS, L DA.; N"] - SERRAÇAo b OflC INAS' CAlS I>A FONTE NOVA; e N" 4 ­

R\ lCtlAS NAnJRAIS - José Fonseca. Lda 

Abertas as propostas verificaram-se os seguintes valores, acrescido s de IVA: N° I ­

setecentos e cinquenta e seis mil tre zentos e cinquenta escudos; :-;0 2 - um milhão cento e oitenta 

e quatro mil seiscentos e sessenta e quatro escudos; N° ] - um milhão cent o e cmquenta mil 

escudos; e 1\:0 4 _um milhão duzentos e quarenta e nove mil oitoce ntos e dois escudo s 

Foi deliberad o, por unanimidade . remeter o processo a comissão de analise para 

infonn ação 

11RBA-"iIZA CÃO DA Q UINTA I)() C RUZ t: IRO - I" FASE ­

1:"lf>'RAEST RI TT URA S U .É:CTRICAS t: T[LU'Ó~ lCAS - Na sequéncia do concurso 

aberto em 8 de Julho, findo, e da consulta efectuada junto das Firmas da especialidade, com 

vista à execução da empreitada em epígrafe. a Câmar a tomou conhec imento que ao mesmo se 

candidataram as Firmas a seguir indicadas, as quais foram assim numeradas N" I ­

Mo,-fI'ER!Ml::TRO · Estudos, Projectos e Co nsultoria, Lda ; N" 2 - PROTH1A- Electr otécnica, Lda.; 

N" 3 - CASAl., I'ROJECTOS DE ELECTR1C!DAT">E E ·ffiLECOMUNlCAÇÕ ES. LDA:; e N" 4 - SAVEC ­

Sociedade Avcircnse de Engenha ria e Consult oria, Lda . 
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Abert os os envelopes que continham os documentos, foram Os~ ! ~doS em) 

confonn idade, após o. que se,procedC." • abertu ra das con~s po nd~nt.e s pro.postas e i.ndicartp , 
os seguintes valores, acrescidos de IVA N° I - novecentos e mtenta mil escudos ; N° 2 • 

setecentos e oitenta mil escudos. N° 3 • setece ntos e noventa e cinco mil escudos, e N° 4 • um 

milhão duzentos e cinqueruamil escudo s 

Por unanimidade , foi deliberado , remeter o processo à co missão de analise para 

estudo, com vista a posterio r adjudicação 

Ácerca da Urbanização da Quinta do Cruzei ro, o Sr. Vereado r Eduardo Feio aludiu 

à necessidade de o ' respect ivo Plano de Pormenor ser submetido à apro vação da Câmara para 

posterior inquérito público 

f·OR.'õ ECI.,\u :rHOS • AOl TISICÃO DF. Tl:'lH AS 1lF: T RÁ FEG O : • 

Co nsidera ndo a deliberação tomada na reunião realizada em 5 do corrente m ês, relativa ao 

fornecimento de t intas de tráfego, e lida a informação prestada pela Co missão Técnica, a 

Câmar a deliberou, por unanimidade, e de acordo com a mesma, adjudicar o referido 

fornec imento ao concorrente N° 2 - CI N - Corpor ação Indust rial do Norte, S A , pelos valores 

constantes da respectiva proposta e, que aqui se dão co mo t ranscritos, dada a sua diversidade 

C .\ !\IARA \W NIClPAl.. · RF.llN I(}F.S - Foi deliberado, por unanimidade e por 

proposta do Sr. Presidente, analisar as segu intes questões não co nstantes da ordem de trabalhos, 

contorme o que permite o art" 19"do CPA 

1-'0""1'1<' DO S AMORES • O Sr. Vereador Edua rdo Feio pergu ntou sobre 11 

situação da f onte dos Amores localizad a na Avenida Araújo e Silva que se encontra bastante 

abandonada , pelo que pensa que devem ser encetadas diligências no sentido de a mesma ser 

recuperada, bem como a área envolvente, O Sr Presidente informou que foi um assunto 

abordado hoje na reunião de Chefes de Serviço, tendo sido decid ido mandar elabo rar estudo de 

arranjo da Fonte e toda a zona que a rodeia, incluindo o acesso ao Parque Municipal c, também, 

mandar efectuar estudo para a respectiva iluminação 

\10"'11:\1ENT O À Li BER IM DE : - Uma vez mais o Vereado r SI Eduardo Feio 

aludiu à primeira pedra do futuro monu mento à Liberdad e, colocada na Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, e questionou das razões porque ainda não foram efcct uados os trabalhos de elevação 

da mesma com vista a dar uma maior dignidade á obra , não obstante se andar a falar no assunto 

há bastante tempo, entendendo quc se toma necessário de uma vez por toda s reso lver esta 

questão , por fonna a evitar situações menos agradáveis que em nada dignificam a cidade 

PAV I:\U:NTACÃO DI-: PASSr. ro S: - Também pelo mesmo Vereador foi feita 

uma referência ao tipo de calçada que se vem usando na cidade , principalmente nas zonas mais 
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centrais e ligadas à lona Histórica, tendo pedido que se evite de , (~Jkmen t:';)' 
. t lci~ento em pa s ~e io s c(~n í guos a outros que estão pavimentados com pedr a ~::,w~mi i nd o a. . 

opini ão de que e preferível esper ar algum tempo para se pod er colocar definitivamente este tipo :
 

de pavimento. do que se estar a usar um diferente que provoca uma imagem esteticarncnt
 

divergente da t radicional. Pediu por isso que se tenha o melhor cuidado neste tipo de trabalho na
 

Zona Histórica de Eixo, bem como noutros locais que estão neste momento a ser pavimentados.
 

e referiu o caso concreto dos passeios em frente ao café COn\í V.io que estão a ser pavimentado1 ,.::..)/
 

com blocos de cimento, encontrando-se nas laterais pedra de chão
 -r: 
O Sr. Presidente referiu que a previsão da Câmara e de facto colocar pedra de ctt' 

na Zona Histórica de Eixo até porque existe um Plano de Salvaguarda aprovado pelo que terá 

que haver bastante cuidado no tratamento daquela Zona. Acrescentou, contudo, que o referido 

pavimento constitui um dilema devido á facilidade com que as pedras se soltam o que para além 

de não ser nada agradável, pode ocasion ar perigos diversos aos peões estando por isso a 

estudar-se outra técnica de colocação 

Também sobre este assunto o Vereador Sr. João dos Santos disse que este tipo de 

pavimento, ou seja. o chamado n u/r!!: a preto e branco foi, durante anos, o símbolo da cidade 

de Aveim sendo com muita magoa que vê frequentes vezes viaturas estac ionadas sobre os 

passeios. pensando que deveria haver uma maior vigilância por parte das autoridades o que, 

ccnsequer uemente, co ntribuiria para a preservação deste tipo de pavimento 

C,\~fA R-\ I\WI'""IClPAL - ORGASIZACÃO 0 0 5 S.:RVICOS - · Ainda no uso 

da palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio aludiu â nova organização dos Serviços Municipais, 

cujo Organigrame foi distribuído na ultima reunião tendo emitido a opini ão de que a 

reorganização dos Serviços terá que ser acompanhada com a respectiva reinstalaçâo , pelo que 

referiu que o assunto, merece ser profi.mdamente analisado e por todos discutido numa próxima 

reunião 

o Sr. Presidente reconheceu a preocupação do Sr. Vereador a qual disse ser comum 

a todo o Execu tivo após o que aproveitou a ocasião para falar nos esforços que foram 

efectuados com vista a aquisição do OIA, cuja intenção seria cxactamentc resolver a questão da 

reinstalação dos Serviços Municipais No entanto, como tal não foi possível o Sr. Presidente 

informou que estão agora a ser encetadas diligências junto do Estado Maior do Exército no 

sentido de serem cedidas á Câmara as instalações anteriormen te ocupadas pela GNR, situadas 

em frente ao Parque Municipal, tendo, mclusivamente dado conhecimento de um oficio que foi 

remetido à Câmara pelo Chefe do Estado Maior do Exército em que se informa que as referidas 

instalações (PM2JAvciro . "Asilo Escola Distrital"), vão ser devolvidas pela GNR ao Ex ército 

logo que se formalize a ced ência do Quartel de Sae que foi jil proposta à DG I8M U~ a sua 

alienação, co m as contrapartidas previstas na Lei. o que segundo lhe parece, pressupõe que as 

negociações estão bem encaminhadas. Respondeu, de seguida. à questão colocada pelo 
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Vereador Sr. F.dUa,rdOFeio, ao alinnar que a vir a ser concretizada esta ~a,1-r~ ta:::) .I / 

resolvid a a quest ão da instalação dos Serviços Municipalizedos de A,vei ro. J.,....J 'I
" !Tarnbcrn sobre o assunto tomou a palavra o Vereador Sr. João )5 Santos que 

defendeu a id,CiR de ,que a solução para a reinstal.llção,dOS serviço" , da Câmara passa pe~. 
construção de um edifício de raiz projectado especificamente para o efeito e que pudesse ser 

rodeado de amplos espaços de estacionamento que facilitassem a uti lização dos Serviços por 

pane do Muníclpes 

Esta op inião foi part ilhada pelo Sr. Pre sidente qu e acrescentou, ainda, que em face 

do crescimento da cidade defendia que seria de se pensar em fazer-se a descentralização dos 

Serviços , criando deleg ações camanirias na s várias fregue sias 

O assunto mereceu, ainda. pro longa da troca de impre ssõe s 

<l RA. ~ S ITO ~ ESTAÇJO:\ :\ M E:NTO : ~ O Ver eador Sr . Joi o do s Santos referiu­

se uma vez mais ao pro blema da falta de esta cionam entos na cidade de u m mod o particular jun to 

à estação dos Cam inhos de Ferr o , salientando a necess idade de se estud ar uma solução que 

ponha co bro a esta situ ação . mais agravada ainda aos fins-de-semana, em virtude de a CP 

encerrar o parque anexo à est ação Aludiu, aind a. ao aco rdo que foi esta belecido com aq uela 

Ent idade o qu al em sua opinião não está a ser cumprido 

O Sr. Presidente disse que de fact o a C P está um pouco atr asada no cumprimento 

do pro toco lo que foi assi nado com esta Câma ra ~unicipal , questão qu e já colocou ao 

Presiden te daqu ela Ent id ade pelo que agu arda que o assunto mereça o mais rápido 

desen vo lvimen to . 

l TR R,\ :\ IZ AC..\ O I-'OHCA~VOI 1 GA - O Sr. Presidente fez um a refer ência às 

obras em curso na Urba nização Forca-v ouga, nomeadamente, pavimentação de ruas e passeios 

e co locação de lancis e informou também que se vai proceder ao arr anjo da encosta virad a a 

nane do acesso ce ntral. onde se está a pe nsar colo car um Brasão do Município aja rdinado , 

ficando a área res tante to da em relvado. Pediu. por isso . ao s Srs Vereador es que meditem sobre 

a suges tão e emitam a sua op inião 

J l 1~TA 1) [ FRt:<;( llo:SIA DE S. BF.R"IARDO - Por p ro po sta do Sr. Veread or 

Eng" Belmiro Co uto. e por u nanimidade , a Câma ra de liberou exarar em neta um elo gio à 

Autar quia em epígrafe pela forma co mo está elabo rado o Bo letim Informativo relativo aos 

cursos real izados pela mesma. nos anos de 9 5196, o qual se co nsidera um documento 

presngiamepara a Freguesi a 

Entretanto, retntctou-se a apreciação dm ussumos constantes da ordem de 

traial nos: 
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.E.\1PRt: 1'1.\lOS - f<T 'liA :'IiClA .\U :NTO AO A BRIGO D J~I L4. DE 

C RÉDITO Pt\ 1U. APOI O AO S DASOS CI\lTSA [)() S rOR INT F.l\IP [ I[S: ­ 0t' 
pres.identc deu ~onhec ; men.to ao E.,xccuti VOque , de acordo com o que se encon tra estabelecido , 

no Decreto-Lei nO. 47/96, de 15 de Maio, a Câmara Municipal encetou conractos 00 

Instituiç ões de Crédito, com vista à obtenção do financiamen to destinad o ao a poio à re para 

dos danos causados pelas intempéries que ocorreram nos meses de Dezembro de 1995 e Jan ITO 

de 1996 e deu nota da relação dos prejuízos causados nas vias/infraestruturas e equipamentos -1 
munic ipais, cujo montante atinge a qua ntia de ce nto e noventa e um mil e setecentos co ntos.~ 

De seguida foram abcnas as propostas apresentadas pelos Bancos de Fome~ lo 
Exte rior c Borges & Irmão, tendo sido deliberado, po r unanimidade que as mesmas obtenham o 

parecer da Divisão Finance ira que devera ser presente à próxima reunião 

A presente del iberaçã o carece da aprovação da Assc mblcia Municipal, nos termos 

do que estabelece a alínea e) do n° 2 do art" 39" do Dec reto- lei n°, 100 /84 , de 29 de Março 

CO:'\lSTRl IC \ O DA PASSAGBt Sl 'Pt :RIO R DA C+S DE S. BER'IARDO • 

Face à informação prestada pelo téc nico municipal respons ável e por unanimidade, foi 

del ibe rado proceder à abert ura de co ncurso publ ico para a execução da "Construção da 

Passagem Superio r da C+S de S Bernardo (PS ao Km 270,319)", cujos custos se est imam na 

quantia de cento e dezoito milhões trezentos e vime e seis mil t reze ntos e setent a escudos . Mais 

ro i deliberado, por unanimidade. aprovar o caderno de encar gos e programa de co ncu rso, 

respectwos 

CO "llSTR n 'Á O DA r ,\ SSAGpl SIJPI:RIO R Dt' \fAI AD[ COS: . Foi 

também deliberad o, por unanimidade . face à infonnação do técn ico municipal res ponsável, abri r 

concurso publico nos te rmos do art" 48° do Decreto-Lei n" 405 /93, de 10 de Dezembro. para a 

execução da ob ra de "Construção da Passagem Superior de Mat aduços (PS ao Km 274,745)". 

estimando-se os cus to s em setenta e quatro milhões o itoc ento s e trinta e um mil trez entos e 

quare nta e quatro escudos 

Foi, ainda, de liberad o, por unanimidad e, aprov ar o caderno de encargos e progra ma 

de co ncurso, respec tivos 

PI Pt:I.l l'"E: . Com referênc ia ao problema do reben tamento do Pipeline oco rrido na 

Ria de Avciro a que se fez alusão nas reuniõe s de 22 de Julho, findo e 5 de Agost o, co rren te , o 

Sr. President e deu conhecimento de uma comu nicação recebida da empresa Cire s cujo teo r leu e 

que a segu ir se transcreve "Como é ce rtamente do conhecimento de V. Exa , o pipeline que 

liga as instalaçõe s portuárias da ClR ES à Fábrica em Eslarrej a, roi atingido em 19 do co rrente 

pela dragá Al iam/Ta a operar no Po rto de Aveiro O pipeline foi rasgado, estimando-se que a 

quantidade de cloreto de vinilo libertada para O canal de navegaç ão seja inferior a 3 to neladas , 

quantidade máxima retida no troço afectado , pronta mente isolado pelo accionamemo dos 
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X/!l: .-) 
sistemas de segurança do pipcline. Os danos ambientais porve ntura ocottrõõ's fi mínimos 

devido a rápida dissipação do gás libertado , não se tendo verificado qualquer aci nte na zo na, 

de imediato declarada em situação de alarme. Em consequência do acidente, li Fáb riC~d 

Cl RES cessou li produção de S-PVC cerca de .400 toneladas por dia O modo de reparação j 
já es tabelecido e aprova do pela Entidade ccrtificedora, li RWTUV. perspcctivando- se q s 

trabalhos necess ários decorr am durante as próximas duas semanas" ~ .s.r-r 
Seguidamente, o Sr . Presidente infonnou que se aguarda o resultado do relatório 

que esta li ser elaborado sobre o acontecimento, o qual será trazido ao conhecimento da 

Câmara, na oportunidade 

AUTOS DE V1STO RIA lo' '. [DlrÃo 1)1<: TR ABALHOS ' - Foi deliberado, por 

unanimidade, auto rizar o pagamento do seguinte auto de visto ria e medição de trabalhos 

- l i" Situaçã o - trabalho excepc ional - PG, da obra "Const rução de 10 habitações 

sociais unifamiliares em Tabocira - Habitações", adjudicada a Antero Marques dos Santos, da 

quantia de dois milhões nove centos e trinta mil escudos 

• 

AO IllS ICÚ t:S • Foi deliberado , por unanimidade, auto rizar o paga mento do 

material constante das seguintes requisições Serviço requisit ante 06 - N°s 1451, 1552, 1576, 

159 1, 1640, 1652 , 1664 , 1666, 1678, 1703 e 1712/96 das qua ntias de cento e um mil seiscentos 

e noventa e dois escudos, cento c vinte e quatro mil duzentos e OI11C escudos , cento e trinta e 

um mil quinhentos e quarenta c sete escudo s, cento c setenta e cinco mil setec entos e vinte e 

cinco escudo s, cem mil e t rinta e cinco escudos, cento e oite nta e oito mil e seten ta e sete 

escudos, duzentos e dezassete mil e novecent os esc udos . cento e oitenta e quatro mil 

novecentos e sessenta e tr ês escudo s, cento e quare nta e dois mil trezentos e vinte e quatro 

escudos , cento e quarenta mil escud os e cento e setenta e um mil cento e doze escudos. 

respectiv amente, Serviço requisitante 07 - :0.;" 138/96 da quantia de cento e trinta e nove mil 

cento e sessenta e seis escudos 

HABITA CÃO - UAIRIW DE SANTIA GO - Foi presente uma informação 

prestada pelos Serviços Municipais de Habitação a comu nicar que a inquilina Inocência Silva 

Gonçalves moradora do bloco 7 - ttc F da urbanização de Santiago , foi autori zada a ausenta r-se, 

pelo período de um ano, conjuntamente com o ~'U agregado familiar. para o Brasil, por motivo 

de trabalho. ficando a sua mãe responsável pela habitaç ão e pelo pagamento das rendas 

Face às inúmeras queixas apresenta das pela Administração do Condomínio do Bloco 

relativamente aos problemas causados pelo filho mais velho que regre ssou e ocupou a habitação, 

a Câmara deliberou , por unanimidade, promo ver uma acção de despejo à respect iva inquilina 

dado que, também existem rendas em atra so, co nstituindo isto razões suficientes para tal 

procedimento 
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HAD ITA CAO · 1 1 RnA~IZA CAO In: AZI JRVA ' • FOIprese n a informação 

dos Serviços Municipais de Habitação relativa à avaliação efectueda à hahita o de Gracind 

Augusta Lopes do Nascimento Silva, propriet ária do fogo d ~ f~acção O - 4" DI", Bloco ~ t1 yr , 
11, em Azurva, para efeitos de venda da mesma em 2" comerc,rahzação . ,f--:J--->J 1 

Face ao teo r da mesma, foi deliberado, por unanimidade, avaliar o respectivo fogo 

na quantia de nove milhões duzentos e tr ês mil escudos, tendo em consideração os 

melhoramentos efectuados pela proprietária que originou um acréscimo de área do fogo 

- Foi, ainda, prese nte uma outra informação re lativa à avaliação do fogo da Fracção 

D · I" Esq" - Bloco Sul pertencente a Sérgio Luís Rosa/Maria Eduarda N S Rosa, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, avaliar o fogo em sete milhões qu inhentos e setenta e oito mil 

escudos de acord o com a situação inicial, o que implica a reposição da casa de banho 

• CO:\lI SSÃO CO:\,SULT IVA ))1<: ct' LTUIL\ • Foram presentes as acres das 

reuniões da Comissi\o Consultiva de Cultura, realizadas nos meses de Junho e Julho, as quais 

foram distribuídas por todos os Srs Vereadores. Foi deliberado, por unanimidade, deixar o 

assunto para ulterior apreciação 

J l lNTA 01:: . 'RF:Glll:SI:\ U[ EIXO · Face aos oficios da Junta de Freguesia de 

Eixo e às informações do técnico municipal responsável, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

autorizar a transferência para a mesma, das importâ ncias de trinta e nove mil quinhentos e 

quarenta escudo s c cento e oito mil e setecentos escudos, destinadas ao pagamento de despesas 

do emanilhamento de esgotos a céu aberto na zona envolvente ao Centro Social de Azurv a e ao 

alargamento da rede de águas publicas no lugar de Azurva - Reabilitação da Estrada Nacio nal 

230 

• J tlN TA DE f'R[G r r.SIA I)F: SA~ TA JO ANA : • Considerando os oficios 

apresenta dos pela Junta de Freguesia de Santa Joa na foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

a transferência para a mesma das quantias de trezento s e seis mil cento e setenta e cinco escudos 

e oitocentos e oitenta e três mil duzentos e cinquenta e três escudos, destinada s ao pagamento 

das facturas referentes às obras efectuadas na sala onde funcionará o projecto de lula contra a 

pobreza e as obras realizadas nas Escolas do Solpc u o e da Presa 

.Il l NTA DE t 'Rf :Gll F.SIA DE ARADA S: - De aco rdo com o teor dos oficios da 

Junta de Freguesia em epígrafe foi deliberado, por unanimidade. autoriza r a transferência para 

aquela Autarquia das verbas de quinhentos e doze mil cento e seis escudos e cento e cinquenta e 

três mil setecetuos c quarenta e oito escudos, destinadas a comparticipar nas despesas 

efectuadas com materiais e serviços prestados na reparação das escolas e arranjo de fontanàrios 

e lavadouros 
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.IlI NTA nr (o'REG IJESL\ .U[ C \ C1A' · Face ao oficio da rr;(;:d!FregueSia"/ 

Cacia. a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a transferênc ia para a mesma, d~ ll ) 
importância de um milhão q ll inhent~s e quarenta c tr ês mil e quinhentos escudos, destinada ao 

pagamento da factura n" 289 relativa aos trabalhos de pavimentação da rua da Casinha 

Vdannhc f~s-'! 

J II' TA DF. . 'R EGli[ SL-\ DF. 5,\ 0 IU:RNARIJO - Lido o oficio da Junta de 

Freguesia de S Bernar do e à informação prestada pelo téc nico municipal competente, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autorizar a transferência para aquela Autarquia da importância de 

novecentos e cinquenta c sete mil trezentos e quarenta e um escudos, destinada a comparticipar 

na resolução do problema de infiltração de águas pluviais no Pré-Primário de S Bernardo 

Ç E ~'TRO SOCIA l. OF AR-\DAS • Considerando a informação apresentada pelo 

técnico municipal competente e o orçamento da Firma Arménio Fern andes da Silva, sobre os 

arranjos que !'>C tomam necess ário s proceder no edifício do Centro Social de Aradas, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a Junta de Freguesia de Aradas da 

importância de novecentos e oitenta mil escudos, para fazer face ás despesas inerentes ás ciladas 

obras 

f U:SCl O:\ ALl S :\10 i\JlTNIC I PA L - D ISClPUNA: • Foi apresentado ao 

conhecimento da Câmara, o processo disciplinar instaurado ao Oficial Administrativo Municipal, 

Alhino Delfim Mendonça Oliveira, em virtude de-se encontrar a faltar ao serviço por motivo de 

doença sem que tenha apresentado atestado médico encontrando-se já, á data da informação da 

Repartiç ão de Recursos Humanos, com nove faltas injustificadas 

• Analisado todo o processo e feita a leitura do relatório final do respectivo instrutor, 

a Câmara deliberou por escrunmo secreto e por unanimidade, concordar com o mesmo e aplicar 

ao arguido a pena de aposentação compulsiva prevista na alínea h) do nO2 do art" 260 do 

Estatuto Disciplinar 

t IRHA:\"IUCÃO DA m :L''HA IM .\lOn A - ARRAI'i.IOS I: NVOLVf:Nn :S 

AO CEfIrOTRO UI: 3' IDAD E: • Face ao oficio remetido pela Santa Casa de Misericórdia de 

Aveiro e li informação técnica constante do mesmo, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

conceder aquela Instituição um subsidio no valor global de vinte dois milhões seiscentos c 

oitenta mil duzentose sessenta e dois escudos , destinado a comparticipar nas obras dos acessos 

e arranjos exteriores ao Complexo Social da Quinta da Moita 

l INIVERSIDAUr. nA TER CEIRA IDAOt : E DO AUTOOIOA CT A: - Face ao 

pedido formula do pela Junta de Freguesia de S Bernardo e após troca de impressões, a Câmara 
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· ") 
deliberou, por unanimidade, e por pro.p~s ta do Sr Presidente, conceder á "'(6 ma ~sid io de 

um milhão de escudos, para comparnepar nas despesas com o funciona1;ento d/ universidade ? 

da Terceira Idade e do Autodidacta tH I... .-J-' I

/Ir r" 
CO:\ STRlI ÂO DO PAVIU IÂO 1:\1!'lOn ESp()R-hJ~ DE • JACI:\TO. ­

Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, a Câmara dcliber autorizar a transferência 

para a Junte de Freguesia de S. Jacinto, da quantia de três milhões de escudos, destinada a 

comparticipar nas despesas resultantes da construção do Pavilhão Gimnodcsportivo daquela 

freguesia 

C U IBE DO POVO DE [SGJ'EIRA • Por proposta do Vereador Sr EngO 

Belmiro Couto e por unanimidade, foi deliberado. conceder ao Clube do Povo de Esgueira um 

subsidio de um milhão de escudos, para pagamento das verbas devidas por esta Autarquia com 

referência ao protocolo celebrado com o Clube na época passada, nomeadamente os meses de 

Agosto e Setembro que, por lapso, não foram pagos 

SllRs í lll OS - Foi deliberado, por unanimidade e por propo sta do Sr. Presidente. 

conceder à Comissão Fabnqueira de Eirol um subsidio no valor de dois milhões de escudos , 

para comparticipar na 3" fase das obras da Igreja Paroquial daqu ela freguesia 

SPORT C Ll JBE BEIRA ·MAR • Em seguimento da deliberação tomada na 

reunião de 25 de Setembro do ano findo c tendo em consideração a informação do Director do 

DOM, de 23 de Maio. últ imo, a Câmara deliberou, por unanimidade, co nceder ao Spcrt Clube 

Beira Mar um subsídio extraordinário de dez milhões de escudos, para comparticipar nas 

despesas com a construção de camarotes 

U CF.NCAS DF. OR R<\S - Foram apresentados os seguintes processos de obras, 

acerca dos quais a Câmara deliberou o seguinte 

- N° 825179, de F~r "(l nrl(l wpn Ferreira a apresentar projecto para co nstruir uma 

moradia no lugar da Quinta do Torto . Tendo em consideração o teor da infonnação da Divisão 

de Obras Part iculares, de 20 de Junho. findo, foi deliberado, por unanimidade, apro var o 

projecto , nas condições constantes da mesma; 

- N° 138/96, de F('r"anJa de Je.\u ~ I'«t>ira a apresenta r projecto para construçã o 

de uma moradia multifamiliar em Ouintâs Analisado o processo e lida a intc rmação da DOP de 

3 de Junho, findo, a Câmara deliberou , por unanimidade, manter o indeferimento com base nos 

fundamentos aludidos na deliberação de 23 de Abril, findo, sem prejuízo de o interessado 

apresenta r out ro projecto com c ércea e aspecto exterior similar ao do lote contiguo ; 
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• :'JQ 264/% , de Cooperativa de lI abitaç(l(1 Econàmicu Jt.'~ff:;UI: ::'fl; 
relativo ao projectc para construção de um bloco habitacional nos lotes 2 a 6 secror K do clT
plano de ~ antiago . cuja viabilidade resulta da deliberação municipal de 27 de Novembro d ' ' ~..o ::/0

findo . Ap ós prolongada apreciação c em face da informação OOP/LM9ó0624. de 3 de Julho. 'ã 
Câmara delibe rou, po r unanimidade , indeferir o projec to apr ese ntado por contrariar li viabdid e ,7 

aprovada, mantendo-se por conseguinte em vigor o teor da mencionada deliberação; ~f'r-" ~J 

- NQ 1116/93 . de I.id nin CuM,H/io Rtlm(/ ~ li solicitar informação sobre li viabilidade 

de construção de um conjunto comercial e residencial na Rua de S Maninh o e A",iaçAo Naval, 

na cidade Depois de prolongada análise do processo e ouvidas as explicações dadas pela técnica 

respo nsável, foi deliberado, por unanimidade, solicitar aos serviços respcnsáveis que procedam 

á reformulaçãc da proposta de alte ração ao estudo urbanístico da zona a poente da Avenida 25 

de Abril, a fim de o assunto ser de novo apreciad o em próxima reunião; 

- NC 90/94, de l.u ciano Viden te OIil'f'ira, com refer ência á construção no lote 16 do 

sectc r D da Urbanização Sá-Barrocas Face à informação do OPGP nC 57R/96, de 9 do corrente. 

foi deliberado, por unanimidade, vender ao requerente uma área de subsolo de 20 metros 

quadrados, destinada á construção de garagens em cave , ao preço de 6850$00, sendo da 

responsabilidade do requerente o isolamento e a impermeabilização da laje de cobertura, 

- N" J03n S, de Güíria P('re;ru da ,\';I I'a relativo ao anexo de um prédio situado na 

Rua da Rep ública, Freguesia de Cada Em face do auto da vistoria etcctuada pelos técnicos 

municipais, cujo teor aqui se da cerne transcrito, foi deliberado, por unanimidade, notificar o 

Senhorio para proceder ao realojamento, no prazo de 6 meses a contar da notificação, dos 

inquilinos que habitam os anexos que se encont ram ilegais, após o que dever á requerer a 

respec tiva legalização 

UC["lCAS 1>[ LO T t:A!\I [ :,\TO • Foram também apreciados os seguintes 

processos de loteamento 

• NC 259/92, de Ma rina da Si lva ft- rr eif'(I de Ontf'(l , a solicitar o pagamento da 

taxa de compensação em 12 prestaçõe s mensais, relativamente ao loteamento de um terreno sito 

no Paço-Esgueira . Foi deliberado, por unanimidade, deferir o requerido, nos lermos da 

informação da DPD E, de 7 do co rrente; 

• NC 112/66 , de Henrique ""unes Nu/ d ro Maiu , relativo ao loteamento de um 

terren o situado no lugar da Quinta do Picado, da freguesia de Aradas De acordo com 3 

lntormaç ão da DPDE, de 18 de Julho, constante do processo, foi deliberado , por unanimidade, 

prorro gar o prazo para conclusão das obras de urbanização, receber provisoriamente as mesmas 

obras e libertar a caução bancária no valo r de um milhão duzentos e sessenta e seis mil 

seiscentos e setenta e cinco escudos , devendo ser apresentada outra no valor de cento e vinte e 
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seis mi!"" '0<"10' e sessenta e 0;10 ' '' '''0' , correspondente a 10% do "~b~e fi"': 
cativa ate a recepção definitiva r-.- _/__ ~ ~~I ~ 

~- ~. 
OllnXAS SA:\ IT ARIAS - Em sequ ência da deliberação tomada na reunião de 27 ' 

de Maio, últ imo, foi de novo presente o processo 0" 14/79, de João Franci sco tlll Si!l ~;ra:f' /~ 
aco mpa nhado do relatóri o cfectua do pelos Servi ços Sociais, após inqu érito cfccruadc sobre 3,r/' 
situação ecc nómico-social do pro prietári o . Em facedo mesmo relatório a Câmara delibero u, por 

unanimidade, aguardar possibilidades de realojamemo dos inquilinos residentes na respectiv 

habi tação 

O BR.\.S CLA~n [STl:"<lAS - Foi apr esentad o à Câ mara O proc esso n". 175/96 , de 

Pt'11Ttl Manue l Vidal f'ernandrs , relativo à construção de obras sem licença municipal. 

nomeadamente uma habitação na pane superior de um armaz ém. Analisado tod o o processo, fo i 

de liberado, po r una nimidade, ao abrig o do dispo sto no n". I do art". 58". do Decreto-L ei n" 

445/91, de 20 de Nov embro , orde nar a demolição a realizar pelo pro priet ário das con struções 

levad as a efeito , devendo o s respectivos trabalhos ficar concluídos no prazo de 90 dias a contar 

da notifi cação Mai s foi d elibe rado , ao abrigo do dispo sto no Decr et o -Lei n". 92195 de 9 de 

Maio que de corri do o prazo sem que a or dem se mos tre cu mprid a, se proceda á demolição 

ordenada po r co nta do ínüactor. seguindo os trâmites desc ritos no art". 6" e seg uintes do 

referido prec eito legal. Foi ainda delibe rado, em face do que estabelece o ert ". 59". do Decreto­

Lei nOA4 5191, que no case de de sres pe ito por este acto admi nistr ativo , se part icipe o crime de 

desobediência em qu e o notifica ndo inco rrer á e li que corresponde a pena de prisão até um ano 

ou de multa até 120 dias (art".J48 do cód igo pena l), 

.:'\'0 8]6167, de Maria 10"ii Vi/da M. J'alaJ/lrn respeitante à execuçã o de uma 

marquise na sua habita ção sita na Ru a Antônia Ro drigu es, ve ra Cruz , sem licença municipal 

Fo i del ibera do , po r unani midade , notificar a pro priet ária para pro ce der adem ol ição no prazo de 

90 dia s ou repôr de harmonia com o que se encontrava inicialm ente licenci ado 

AP ROV AC,\O [ \ 1 \IINllTA - Finalme nte, foi deliberado , po r 

unan imidade, aprovar a presen te acre em minuta , nos termos do q ue dispõe o n" 4, do Art° 

85", do Decre to-Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presen te acta foi d istribuída por tod os os Mem bro .. da Câmara Municipal, e 

por eles ass inada , proced imento que dispen sa a respe ctiva leitur a, con forme determina o n" 

4, d o Decreto- Lei n" 45] 62, de 21 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a trata r. foi encerra da a presente reu nião 

Eram 18 horas e 30 minutos 
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